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RUA SAITTO ANDRÉ 

. Lei n-Tn2139 de 09-09-1959 

.olã "taqU.MUTUBA. a Rua 34 cio JfiVdim Kova Europa con- 
tinuarão qnc rcm inicio na Rua 22 c tennina na Rua 28. 

ãiè — SERRA AZUL. a Rua 35 do Jardim Nova Europa con- 
tinuoção que tem inicio na Rua 22. e termina na Rua 28. 

217 — TAPIKATIBA. a via pública que abrange á Rua 37 do 
Parque da Figueira c Rua 33 do Jardim Nova Europa continua- 
ção tendo inicio na Rua 25 tíèste.último arruamento c terminan- 
do na Rua 27 do primeiro arruamento. . >. 

' 218 — SOROCABA., a Rua 24 do Jardim Nova Europa conti-. 
nuaçáo que tem inicio na Rua República Dominicana e termina 
na Rua 33. 

.219 — TABATINGA — a Rua 23 do Jardim Nova Europa con-; 
tinuaeãc que tem-inicio na Rua República Dominicana o termina- 
na Rua 53 do mesmo arruamento. 

■220 — TREMEN3E'. a Rua 2 do Parque da Rigueírn que tem 
. inicio na "Rua 20 c- termina na Avenida Marginal à Anhangucra. . 

>21 — TORRINHA. a Rua 3 do Parque da Figueira-que tem i- 
liicio na Rua 2S c termina na Avenida Marginal à Anhangucra. u 

222 — SILVEIRAS, a Rua 4 do Parque ca Figueira que tem i 
inicio na Rua 2G e termina na Rua 24. - . : ' V ' 

. 223 — SARAPOT, a Rua 5 do Parque da Figueira que tem .ir . 
nicio na Rua 26 e termina na Rua 25. - 
inicio .ha Rua 13 é termina na Rua 10. - 

. 224 — VALPARAIBA. a Rua'6 do Parque da Figueira que tem ; 

2Í7 — SANTO ANTONIO DE ALEGRIA, a Rua 52 tio "Jardim 
Nova Europa continuação que tem início na Avenida 5-» termina' 
na Rita 27 do Parque da Figueira. 

■248 — SAO VICENTE, a Avenida 5 do Jardim Europa continua- 
ção que tem inicio iia Avenida 4 c termina na Avenida C. » 

249 -r SANTA IZABEL, a Rua 65 do Jardim Europa con- 
tinuação que iem início na Rua 52 e termina na Avenida 6. 

250 — SAO BENTO DO SAPUCAI'. a Rua G4 do Jardim No- 
va Europa continuação que tem início na Rua 47, 

251 -- SANTO ANASTACIO. a Rua G3 do Jardim Nova Euro- 
pa continuação que tem inicio na Rua 52. _ 

252 — SÃO MIGUEL ARCANJO, a Rua 25 do Jardim Nova Eu- 
ropa continuação que tem inicto na Avenida FJ£tac:os Unidcí. 

. "253 — SAO JÒAO DA BOA VISTA, a Rua 61 do Jardim No- 
va-Europa. continuação' que tem inicio na Rua 73. 

254 — SAO JOAQUIM DA BARRA, a Rua 60 do Jardim Nova 
! Europa continuação que tem inicio na Rua 52 c termina na Avcni-' 
i da 6. "■ ' 
! .255 — SAO JOSÉ1 DO. RIO PARDO, a Rua 55 do Jardim No- 
j va Europa continuação-que tem inicio na coníluencia da Avenida 
i 6 com a Rua 64." 
j 256 — SANTA CRUZ DO RIO PARDO, a Rua 54 do Jardim 
í Nova Europa continuação que tem inicio'na Avenida 6. ■ 

. 257  SANTA CRUZ DAS PALMEIRAS, a via púbiico que a- 
inieio na Rua 26 e termina na Avenida Mcrginal à Anhangucra.- i brange a Rua 62 do Parque da Figueira, e Rua 53 do Jardim No- 

• -'225 — VALPARA1SO. a Rua 7 do Parque da Figueira tem ini-; ; va Europa continuação e que tem inicio na Avenida 6 do últibrc 
na Rua 26 e termina na Rua 24. ' ' ! armamento. 

/•v'226   VARGEA1 GRANDE DO SUL. a via pública que abrange' | 258 — MACARAF a Rua 3 da Vila Cura D'Ars çue tem intcio 
a Rua 43 do Jardim Nova Europa continuação e Rua 8 do Par- '■ no prolongamento da Rua da Abolição e tennma na Rua S. do 
que •da-Figueisu e que tem inicio na Rua 25 do primeiro" arrua-- mesmo' arruamento. ... 
xneuro « termina na Rua 24 "do segundo. ' ' t ~ UBPRAMA. a Rua 7 da Chácara Bato 

■227— VOTUPORANGA, a Rua 9 do-Parque da Figuèira que. cio na'Rua 13 e termina na Rua 14. 
tem início iin Rua 2G e termina, na Avcitidá • 11. , .••1 250 — REGISTRO, a via que abrange a Ru 

?/22B — SAO JOSE' DO RIO PRETO, a via pública- que abran-" } mos e. Rua- 12 da Chácara Baronesa tendo seu 
gt a Rua-10 do Parque da'Figueira e 47 do Jardim Nova Europa .do •último loteamcnto. 
continuação e começa na Avenida 6 dó último lõteamento c ter-_!.. '-261 — PORTO FELIZ, a via que abrange a 
mina na Rua 25 do primeiro. ' 'Lemos e Rua 11 da Chácara Baronesa e que teu 

229 — SANTA BARBARA. DO RIO PARDO, a via pública que do último ioteamento. - 
abrange a Avenida II rio Parque da Figueira, e Avenida 4 do Jar- -262-— PINHAL, a Rua 10 da Chácara Barou 

j • 259' — UBFRAMA. a Rua 7 da Chácara Baronesa que tem ini- 
: cio na Rua 13 e termina na Rua 14. 
| • 260 — REGISTRO, a via que abrange a Rua 14 da Vila Le- 
| mos e. Rua 12 da Chácara Baronesa tendo seu início na Ruv ,7 
j .do •último-loteamcnto. - . . 
j. '.261 — PORTO FELIZ, a via que abrange a Rua 17 da Vila 
''.Lemos e Rua 11 da Chácara Baronesa e que tem inicio na Rua 7 

do último ioteamento. - ••• * , . 
•262 — PINHAL, a Rua 10 da .Chácara Baronesa que tçvn inicio 

dim Nova Europa continuação e que tem rnició na Avenida Mdr-' na-Rua 7 e termina na Rua S do mesmo arruamento. 
ginai ú Anhasrguera. . ... . . - ' • 263-- PORTO FERREIRA, a via púttíca que nbrung. a Ruu- 

229— XAVANTES. a Rua 12 do Parque da Figueira que tem- 21 da Vila Lemos e-Rua 9 da CNáeára Baronesa tendo início Jin. 
inicio na Rua 24 e termina na Rua 26.; , . .''•'• 

' . ' 231 - SAO PEDRO DO TURVO, a Ruà 13-de) Parque da Fit 
gucira qrie tem inicio na Avenida Marginal e termina na Rua 26. 

•' -232 — VIRIKICA. a Ruá 14 do Parque da Figueira que tem 
Inicio na Rua 24 e termina. aa Ruá 15. ,;. 

233 — TAMBAlX a Rua 44 do Jardim Nóvá Europa conthiuaçãò * 

Rua 7 ao último arnramento. 
•264.' — PIRAJO.-a Rua'2 do Jardim Leonor que teu*, inicio-ma 

Avenícia Washington Luis e termina na Rua Artur Segurado. 
; . 265. — PIRAJUP. a Ru#. 1 do Jardim Leonor que tem Início na 

Avenida Washington Luis t- termina na Rua Artur Segurado. 
.',266 — BARRA. BONITA, a Avenida 2 do Jardim Pròença con-'- 

tem inicio na Rua 25 c termina na Rua República Dominicana. { tinuaçãn que tem inicio na Avenida Anionio Carlos Sales Jmiíor c 
/""V ■: 234 T AN ABL a Rua 46 do Jardim Nova Europa continua*- 
... .:;ào que tem inicio na Rua República Dominicana c termina na Ru-^- 

termina, na Rua 13 do mesmo ioteamento. 
• .■ 257 ' —• MIRASSOL n Rua conhecida por da -Adutora" •• do 
Jardim -ãos Oliveiras que tem inicio na Rua Antonio F. Paula Sou- 

«m-  VERA CRUZ a Rua 45 do-Jardim Nova Europa conti-' aa ? termina na'Rua da Abolição. . 
. 7. ' _ „ ,„rrn!T,„ Rua 28 ' '' 268',- MATAO. a Rua 5 do Jardim--Sant Ana que tem Inicio tem snício Díi Rua 2o c termina na iLua 

VIPADOUT'0 n Rua 40 do Jardim Nova Europa na. Rua ^ato. Orasse. • , ' . \ — v IR.-DOU..U, Kba ,7 - - . Artigo 2.o — Esta Lei entrava cm vigor na aata de sua pu- 
tinucção que tem inicio na Rua _43 ete.mina •• l3tc&c^ revogadas as disposições em contrário. • 

; 237 _ UBATUBA. a parte ca ^ < Paço Municipal de Campinas, aos 9 de setembro de 1959. 
continuação que tem micio na Rua 2o e termina na Atem » -n. • J0SE, NjColaU LU D GERO MASELLI 

.Í'3S - SANTA BRANCA, a Rua 71 do Jaroim Nova Europa . Preícito Municipal 
contkiuaçáo que tem Snido-n^ua « e tcnmna na Rua . . .- ^ JOSE. j3ENEDrro de MELLO' 

.•B39 - SAO BERNARDO DO CAMPO. a RJMC do Jardim No;. Sccretário do . Obras e Serviços Públicos 
«.Europa continuação que tem uucio na Rua 48 e termina . Publicada no Departamento do - Expediente da Preíeitura Mu- 

• . tjtO - SANTANA DO PARAIZO. a parte da Ru^ 4^0 ^ nlC,PaL ^ 9 ^ "^'"^ALVAUO FERREIRA CA COSTA 
dim Nova Europa continuação que tem micio na Rua 47 .e tjr . 
mina na Avenida 4. • .'• ■■ _ ' _ 

"41 — SAO SEBASTIÃO, a Rua 67 do Jardim Nova Europa . 
conÜnuVção que tem início na Avenida 4 e termina na Rua 63. ; 
'' 242 — SAO JOSE' DOS CAMPOS, n Avenida 6 do Jardim No- 
va--Europa continuação que tem inicio na Avenida 4 do mesmo ar- 
»ament0'   KW, «m- ruamenio. 

' •243 — SAO MANUEL, a Rua 68 do Jardim Nova-Europa cou- 
Únuaçá.o na Avenida 6 e termina na Rua 70. 

• 244 — SANTOS, a Rua 70 do Jardim Nova Europa continuação 
que tem inicio na Rua 47 e termina na Rua 52. 

" 243 - S.AO SIMAO a Rua 69 do Jardim Nova Europa conti- 
auac&o qu-- tem inicio na- Aveúida 6 e termina na Rua 66. 

2*6 — s.MTO ANDRÉ, a Rua 51 do Jardim Nova •Eumpa 
coiitinunção que t»'m inicio."" ^tua 66 * termina na Rua-!». 



HDA SiffiM AEDH2  i, 

(Denominação dada pela lei 2139 de 09-09-1959, ãRua 

Cinqüenta e Hum do Jardim Nova 'Europa — continuação, 

com início à rua São Bernardo do Campo e termino na 

rua 73 (13). a IC 

Jp1*' 

SANTO ANDRÉ 

ANIVERSÁRIO DA CIDADE: 8 de abril. ^scsd 
ORIGEM DO NOME: Homenagem ao apóstolo Santo André. . ) . I 
HISTÓRICO: Antiga capela de Nossa Senhora da Conceição da Boa Viagem, território 
do município de São Paulo, fundada em 2 de dezembro de 1735, pelo paulista Antônio 
Pires Santiago. Foi elevado a curato em 1.° de dezembro de 1805. Foi elevado a fre- 
guesia com o nome de São Bernardo, pela resolução de 23 de setembro de 1912 c 
pelo alvará de 21 de outubro de 1812, e a vila pela lei n.0 38, de 12 de março de 
1889. O decreto n.0 9.775, de 30 de novembro de 1936, mudou o nome da sede do 
município para Santo André, ficando São Bernardo reduzido à' condição de distrito 
de paz. Como município, instalado a 2 de maio de 1890, foi criado com o distrito de 
São Bernardo. 
FORAM INCORPORADOS OS DISTRITOS DE: Ribeirão Pires, pela lei n.0 401, de 
22 de junho de 1896. Paranapiacaba, pela lei n.0 098, de 5 de novembro de 1907; 
Santo André, pela lei n.® 1.222-A de 14 de dezembro de 1910. São Caetano, pela lei 
n.® 1.512, de 4 de dezembro de 1916. Mauá, pelo decreto n.® 678, de 18 de outubro 
dê 1934. 
FORAM DESMEMBRADOS: São Bernardo do Campo, pelo decreto lei n.® 14.334, dc 
30 de novembro de 1944. São Caetano do Sul, ex-São Caetano, pela lei n.® 233, de 
24 de dezembro de 1948. Ribeirão Pires, pela lei n.® 2.456, de 30 dc dezembro de j 
1930. Pelo mesmo decreto lei n.° 14.334, Sãó Caetano passou a ser o 2.® subdistriloj 
de Santo André e Utinga, 3.® subdistrito, antes 3.* zona distrital, criado pelo decreto 
14.065, de 7 de julho de 1944. Atualmente, o município de Santo André é consti- 
tuído dos distritos de Santo André, com 2 subdistritos: Santo André (1.® subdistrito);; 
Utinga (2.® subdistrito); e Paranapiacaba. Mauá, pela lei n.® 2.456, dc 30 de de- j 
zembro de 1930. I 
FTJNDADORES: João Ramalho e sua esposa Bartira, filha do cacique Tibiriçá. 
DATA DA FUNDAÇÀO: 8 de abril de 1553. 
VILA: Santo André foi elevada à categoria de vila em 8 de abril de 1553. 
MUNICÍPIO: O município foi criado em 12 de março de 1889. 
TOPOGRAFIA: Irregular. 
LIMITES: São Paulo, São Caetano do Sul, Santos, São Bernardo do Campo, Ribeirão 
Pires, Mauá c Rio Grande da Serra. • 
CLIMA: Temperado e suave. 
ÁREA: 158 km*. 
ALTITUDE: 743,650 em média. 
POPULAÇÃO: 418.578 habitantes em 1970. ' 
ATIVIDADES ECONÔMICAS: Indústria, de beneficiamento e indústrias de transfor- 
mação.. . * 
FERROVIA: REFESA (EFSJ). ~ 
RODOVIA: SP-149. 
DISTÂNCIA: 18 km da capital. 
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RUA SANTO ANDRÍ 

(Denominação dada pelo item 246 da lei 2139 de 09-setem- 

"bro-1959r à Rua 51 do Jardim Nova Europa - continuação9 
y 

que tem inicio na Rua 66 e termina na Rua 73) 

Com a presença do governa- 
dor Carvalho Pinto e do secreta- 
rio da Agricultura, sr. José Bo- 
nifácio Coutinho Nogueira, além 
de outras autoridades estaduais 
e federais, o vizinho município 
de Santo André estará comemo- 
rando amanhã o seu 403.0 ani- 
versário de fundação. Para assi- 
nalar a data foi organizado ex- 
tenso e expressivo programa, do 
qual se destaca a inauguração 
de importante melhoramento no 
setor do ensino, qual seja o am- 
plo e moderno edifício do Insti- 

tuto de Educação "Américo Bra- 
siliense". O programa, na inte- 
gra, é o seguinte: 

6 horas — Alvorada solene: 8 
horas — Concentração de esco- 
lares. Tiro de Guerra e Banda 
Marcial dos Fuzileiros Navais, 
defronte no Instituto de Educa- 
ção "Dr. Américo Brasiliense"; 
8,30 horas — Missa Campal de- 
fronte ao Instituto — cânticos 

• religiosos entoados pelos alunos 
do Instituto; 8,30 horas — Che- 
gada do Governador do Estado 
no 2.0 subdistrito (Santa Tere- 
zinha); Inauguração do Centro 
Obstetrico no 2.o subdistrito; 
8,45 horas — Inauguração do 
novo Pavilhão do Lar Menino 
Jesus; 9 horas — Visita do Go- 
vernador ao local onde será er- 
guido o Palacio da Justiça; 9,15 
horas — Chegada do Governa- 
dor aò Instituto de Educação; 
— Recepção e honras militares; 
9.30 horas — Saudação do Prefei- 
to municipal ao Governador, se- 
guindo-se saudação do Secreta- 
rio da Agricultura ao povo de 
Santo André; Palavras do Go- 
vernador; Inauguração do Ins- 
tituto de Educação, usando da 
palavra o orador oficial da Con- 
gregação; 10 horas — Desfile; 
12 horas — Almoço em homena- 
gem ao Governador, nos salões 
do Moinho São Jorge; 13 horas — 
Exibição de natação, saltos, mer- 
gulhos, polo cquatlco, aqualou- 
cos, no Estádio Municipal; 14,30 
horas — Exibição de congada em 
frente à Catedral do Carmo; 16 
horas — Sessão, solene na Ca- 
jnara Municipal; 16,30 horas — 
Exibição da Banda dos Fuzilei- 
ros Navais no Estádio Munici- 
pal; 20 horas — Corrida da lan- 
terna; e 20,30 horas — Concerto 
Sinfônico nos salões do Sindi- 
cato dos Metalúrgicos. 

ASPECTOS ATUAIS 
Santo André ocupa uma po- 

sição de real destaque na econo- 
mia do Estado e do país, pela 
elevada capacidade de produção 
de suas modernas fabricas. E' 
um dos integrantes dos chamados 
"município do ABC". De há 
muito grandes estabelecimentos 
fabris foram instalados na ci- 
dade. pela existência de energia 
elétrica abundante e pela proxi- 
midade da Capital, aliada às 
vantagens de possuir meios de 
comunicação eficientes. Conta 
atualmente o municipio com 
cerca de 703 industrias, empre- 
gando numero de trabalhadores, 
que ultrapassa de 47.556. Pode-,, 
se dizer que toda a cidade girai 
em torno das fabricas. São.i 

■ pois, 280.000 habitantes que. di-; 
reta ou indiretamente, estão li-: 
gados à existência desse notável' 
parque industrial. De suas ía- • 
brieas saem, diariamente,, para-1 
todos os Estados do Brasil, os; 
mais variados produtos, desde o í 
mais simples alfinete aos pos-; 
santes tratores ou os modemesj 

elevadores: da insignificante pí- 
lula à Indispensável penicilina; 
dos fios mais grosseiros aos te- 
cidos mais finos. Saem, ainda, 
televisores, rádios, geladeiras, ca- 
bos elétricos, teares, motores, ar- 
mas e munições e uma infinida- 
de de peças para a industria au- 
tomobilística e maquinas de toda 
a especie, bem como uma enor- 
me quantidade de materiais que 
servirão de base para outras in- 
dustrias. A quantidade de ener- 
gia eletrica consumida é enorme, 
podendo-se dizer que mais de 
um dos possantes geradores da 
Usina de Cubatão está rodando 
para Santo André. 

E' a terceira cidade do Bra- 
sil em arrecadação de imposto 
de renda e produção industrial, 
sendo somente superada pela Ca- 
pital de São Paulo e pelo Rio de 
Janeiro, ultrapassando, por con- 
seguinte, a produção de muitas 
das grandes capitais, como Por. 
to Alegre, Recife ou Belo Hori- 
zonte. 

Segundo o Anuario Estatísti- 
co do IBGE, a sua produção em 
1953, foi de quase 30 biliões de 
cruzeiros, superior a de dez Es- 
tados e quatro Territórios juntos! 

A arrecadação municipal pre- 
vista para o presente exercício 
é de 1,4 biliões de cruzeiros. 

Esta é. em síntese, a cidade 
fundada por João Ramalho, que 
contribui poderosamente para o 
engrandecimento de nossa Pátria 
e de cujo território são originá- 
rios os mananciais e rios que 
correm pelo triângulo industrial 
moderno e que vão acionar os 
possantes geradores de Cubatão, 
que constituem os impulsos di • 
namizadores que movimentam 
todas as maquinas das indus- 
trias sediadas na região e na Ca- 
pital do Estado. 

HISTORIA 
A historia de Santo André da 

Borda do Campo tem sido mo- 
tivo de acurados estudos e de 
inflamadas controvérsias por 
parte dos mais eruditos histo- 
riadores brasileiros. Fugindo ao 
rigor dos dados por eles coligi- 
dos, e traçando a. trajetória da 
cidade em linhas singelas, dire- 

mos que "na ante-manhâ pro- 
missora dos primeiros anos da 
Terra de Santa Cruz", segundo o 
historiador Ti to Livio Ferreira, 
João Ramalho, o português que 
é, no recuo do tempo, figura épi- 
ca' de desbravador e patriarca, 
plantava no ultimo degrau da 
Serra do Mar, a borda do cam- 
po, a povoação primeira dos pri- 
meiros mamelucos, sob a invoca- 
ção, de Santo André. 

Em 1553, Tomé de Souza, pri- 
meiro Governador-Geral do Bra- 
sil, outorga predicamento de vi- 
la ao povoado, dando-lhe Ga- 
mara Municipal e o respectivo 
foral. Este fato veio fixar no 
dia 8 de abril de 1553 a funda- 
ção de Santo André. Passa João 
Ramalho. o esposo da índia Bar- 
tira, o colonizador fecundo, "a 

Alcaide-mór do Campo, primeira 
e mais elevada autoridade mili- 
tar e civil do planalto de Pira- 
tininga". E defendeu brava- 
mente os direitos e liberdades 
do municipio e de sua gente, até 
que, "para que a colonização 
portuguesa e a catequese não 
fossem destruídas fez-se urgen- 
te mudar o município de Santo 
André para junto do Colégio, o 
Colégio que, no dia 25 de janei- 
ro de 1554, o padre Manoel da 
Nobrega levantara no planalto. ' 
Assim, em 1560. com o terceiro ■ 
governador-geral do Brasil, Mem ; 
de Sá, e com aquele jesuíta ilus- { 
tre, João Ramalho transfere pa- > 
ra o planalto a Gamara Muni- i 
cipal de Santo André da Borda 
do Campo e a respectiva popu- 
lação, levantando ali o pelou- 
rinho andréense e lançando os ali-' 
cerces da futura Metrópole de 
Piratininga. Abandonada ao 
tempo, a velha povoação da bor- 
da do campo tombou em ruínas. 
Morria para que de seu sangue 
nobre nascesse a Capital dos 
paulistas. Conquistava, imolan- 
do-se, o direito de ostentar hoje 
em seu brazão o titulo glorioso 
de "Paulistarum terra mater". 
Morreu, em 1580, João Ramalho, 
Patriarca dos Bandeirantes, "em 
que se estruturou a obra gigan- 
tesca dos portugueses na coloni- 
zação do Brasil, cujos descenden- 
tes cruzaram os sertões e as sel- 
vas, percorreram todos os qua- 
drantes do Continente e anexa- 
ram ao Brasil mais seis milhões 
e duzentos mil quilômetros qua- 
drados do atual território." 

Com o correr do tempo voltou 
Santo André à vida civil, sen- 
do criado distrito em 14 de de- 
zembro de 1910. Em 30 de no- 
vembro de 1933 passou a ser-.se-. 
de do Municipio, elevada que foi 
à categoria de cidade. No 
dia 8 de abril de 1954 é comar- 

1 ca aquele marco zero da histo- 
ria bandeirante, hoje trepidan- 
te cidade industrial. Em 12 de 
dezembro do mesmo ano, por ato 
do Vaticano. Santo André passou 
a ser sede de Bispado, sendo de- 
signado D. Jorge Marcos de Oli- 
veira o primeiro bispo da Dio- 
cese. 

N; >\ 
<§ 
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(Do jornal "Diário de S.Paulo" de 07-a-bril-1962) 



Atom. 

RUA SAITTO ARDEIS 

(Denominação dada pela Lei n2 2139 de OS-sétemLro-lSSS, 

item 246, à Rua 51 do Jardim Nova Europa - continuação, 

çtue tem início na Rua 66 e termina na Rua 73. Eata lei 

foi assinada pelo Prefeito José Ricolau Ludgero Masel- 

li e publicada na Parte Oficial da Prefeitura Municipal 

de Campinas, do jornal "Diário do Povo", do dia 11-se- 

temiro-l959). 

HÁ 404 ANOS'SANTO ANDRÉ HA BORDA 

DO, CAMPO ERA "ACLAMADA ÉM VILA" 
T.S.,1Y ... 

Progresso verfiginoso do município nos últimos dcccnios, graças à expan- 
são de seu parque industrial — Diversos festejos comemorativos da data 
serão realizados no dia de hoje — Revoada da quinhentos pombos-corrcio 

Santo André, o grande centro cem de Mení de Sá c-vontade de nota.em torno da existência 
industrial de São Paulo, come- do.s jesuitás. Seus iiabitantes ío- do Bairro. Somente cm 23 de se- 
mora hoje, com vários festejos, ram transferidos para os Cam- tembro de 1312 o marquês de Alc- 
o seu 401° aniversário de funda- pes de Piratininga, junto ao Pa- grete elevou a localidade à Ire- 
ção. O município, com uma po- tio do Colégio.'onde se levantou guesia, com o nome de São Ber- 
pulação de 197.071 habitantes c pelourinho Andreense. r.ardo, em virtude de ser esta a 
(de acordo com estimativa do Durante muitos anos, ' Santo denominação do uma fazenda quj 
D.E.E.S.P.l, tem como base André da Borda do Campo per- ali qxistira. 
econômica a intensa atividade muneccu mi completo abandono, Com a passagem dos trilhos da 
de seu parque industrial, consi- QUe, cm 2 de dezembro de Estrada de Ferro São. Paulo 
derado o maior, da America cio ip,35, os itincranfes que faziam a Eailway a uma distancia de oi- 
Sul. , • jornada através .ria Estrada do to quilômetros da freguesia, ini- 

HISTORICO Mar, sob a orientação do.paulis- cia-se a segunda fase da vida de 
ta Antonio Pires!Santiago, edi- Santo André, que começa a pro- 

A historia de Santo André c ficaram em território/de'Pirati- GTedir com rapidez. Pela lei n.o 
imprecisa nos seus mais impor- ninga uma pequena capela sob *13, de 12 de março dc 18S9. Sao 
tantes aspectos, e por isso o his- a invocação de Nossa Senhora Bernardo foi elevado a muivici- 
toriador moderno não poderá da Conceição da Boa Viagem. Ao pio,.com sede na vila do mesmo 
afirmar, com segurança, que o redor do pequeno templo come- nome, e cuja instalação ocorreu 
'Santo André atual provenha dc* çaram "a fixar-se numerosos ha- *t - rií? maio de 1890, Em 1892 
Santo André da Borda do Cam- fcitantes e, em l.o 1 de dezembro el'a eleita a primeira Camara 
po quinhentista, fundado por cie 1805, a pedido do capitão se* Municipal e. em 30 dc novembro 
João Ramalho. A povoação de f neral Antonio José'da França e ft® tSSB, pelo decreto n.o 9.775, 
João Ramalho, existente desde Horta, o bispo dioccísano d. Ma- o■ município • passou a denomi- 
1532. mas que só foi oficialmcn- teus de Abreu Pereira deu cura- nar-se Santo André, ' atendendo 
te "aclamada em vila" a 3 de to à capela'. . & sua origem histórica. Por for- 
abri! de 1553, teve vida eíemera, : Vários anos decorreram sem ca cla lcl 2*420, de 18 de dezem- 
pois-om .1558 foi extinta -.por ói:- que . houvesse fato .algum digno bro-.de 195.1, loi criada a comar- - - • •> v - cai eom jurisdição sobre os mu-' 

rdciplos de São Bernardo do' 
• Campo. São Caetano do Sul. Ri- 
beirão Pires 7 Mauá. Atualmcn-' 
te, apenas estes dois últimos 

. ■ continuam sob sua jurisdição.. 
Em. 12 de dezembro de 1954. San- 
tn André passou a ser sede de 

jfà .tn,. bispado. 

cem de Mem' de Sá c • vontade 
dos jesuitás. Seus habitantes fo- 
ram transferidos para os Cam- 
pos de Piratininga, junto ao Pá- 
tio do Colégio.' onde se levantou 
c pelourinho Andreense. 

Durante muitos anos, San! o 
André da Borda do Campo per- 
maneceu cm completo abandono, 
até que, em 2 de dezembro de 
1135, os itinerantes que faziam a 
jornada através .ria Estrada :1o 
Mar, sob a orientação do.paulis- 
ta Antonio Piresi.Santiago, edi- 
íícaram em territàrio/de Pirati- 
ninga uma pequena capela sob 
s invocação de Nossa Senhora 
da Conceição da Boa Viagem. Ao 
redor do pequeno templo come- 
çaram -a fixar-se numerosos ha- 
bitantes e, em l.oide dezembro 
cie 1805, a pedido do capitão ge- 
neral Antonio José 'ria França e 
Horta, o bispo diocesano d. Ma- 
teus de Abreu Pereira deu cura- 
lo à capela'. . 

Vários anos decorreram sem 
que . houvesse fato algum digno 

M tf 
SITUAÇÃO. SUPERFÍCIE E 

POPULAÇÃO 
Santo André está a 900 me- 

tros acima do nivel do mar. Dis- 
ta da capital 20 quilômetros por 
rodovia e 18 por ferrovia. A es- 
trada de ferro que serve o mu- 
nicípio é a Santos a Jundiaí, an- 
tiga São Paulo Railway. que 
emitiu, em 1956, aproximada- 
mente dez milhões de 'bilhetes, 
com uma receita de CrS .. 
88.912.240,30. A area do nunii- 
cipio é de 182 km2, e suas ter- 
ras são banhadas pelos rios Ta- 
manduatei. Apiaí, Grande e Bo- 
nito. Limita-se ao norte com 
São Caetano do Sul c São Pau- 
lo; ao sul com Ribeirão Pires. 
Cubatão e Santos; a leste com 
Mauá, Mosi rias Cruzes c Suza- 

^ ^ Ci* o U- cj 

(Do jornal "Folha de S.Paulo" de 07~a"bril-1957) 
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RUA SANTO ANDRÉ 

Santo André comemorou ontem 
seu 40B.o aniversário de fundação. 
A 8 de abril de 1553 foi criada a 
vila de Santo André da Borda do 
Campo, e assim, tomou-se aquela 
data como a da fundação desta 
cidade. 

-HISTORIA 
A 12 de março de 18S9 foi cria- 

do o municipio de São Bernardo, 
. com terras desmembradas de São 

Paulo, ficando Santo André per- 
tencendo á nova área. Em 1»38, o 
decreto n.o 9.775, de 30 de novem- 
bro. mudou a sede do municipio 
para Santo André, ficando São 
Bernardo reduzido á- condição de 
distrito de paz. O distrito de San- 
to André foi criado pela lei n.o 
1.222-A, de 14 de dezembro de 

.1910. 
Em 1944 é criado o municipio de 

São Bernardo do Campo, ficando 
pertencendo a Santo André as lo- 
calidades de São Caetano, Mauá, 
Ribeirão Pires e Paranapiacaba. 

Ate 1929 a atual estação da Es- 
trada de Ferro Santos-a-Jundiai ti- 
nha a denominação de São Bernar- 
do. Em sessão da Gamara Munici- 
pal de São Bernardo, de 18 de ju- 

. lho de 1929, foi proposta indicação 
á'então "São Paulo Railway", para 
mudança do nome da estação de 
São Bernardo para Santo André. 
A direção da ferrovia aprovou a 
sugestão. 

Em 1943 forma-se o municipio de 
São Caetano do Sul,-com terras 
desmembradas de Santo André. 
Maná e Ribeirão Pires, cm 1953, 
emancipam-se e separanj-se de San- 
to André. 

AREA E POPULAÇÃO 
Quando .foi criado o municipio 

de Santo André, em 1938, a área 
era de cerca de 800 quilômetros 
quadrados; Com os sucessivos des- 
membramentos, tem hoje a cida- 
de apenas 182 quilômetros quadra- 
dos. A zona urbana compreende 
45 quilômetros quadrados e a ru 
tal 137. 

Em 1940 possuía.o municipio ... 
89.874 habitantes. Os dados pro 
visorios do ultimo recenseamentc 
acusam uma 'população de 244.651 
hrbitantes. Desses, 231.649. vivem 
na sede e. 13.006 em Paranapiaca 
ba. Fato curicso c que das 231.64! 
pessoas que residem na sede, ... 
230.194 vivem na zona urbana t 
apenas 1.455 na rural. \ 
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(Extraido do jornal "O Estado de São Paulo" de 

Og-abril-lSôl) 



v,:. ,'>i í' . - . ^ '■->C'V;«!;:^'Slíí^'|íí»Tco«. da roi Em' 195» a»-arrecadações»das 
* Com diversos-fêsteios-e varias^Mesm^ pet^o ^ diversaà-' autarquias- atingiram?. Cp- 
'solenidade» oficiais, o Municiplí sua:aKa;gw^fl^«l .C to letóriaí:FederaV:>-DlvisâO;-do|Ixn- 
fde Santo. Andrà.comemora^í sua xapaçidade.d^ogi^aaca^ x ^ -d^Eenda:'Cr»<iriv^ní'.. 
"seu quadragesimo.,'setimu, jnp Mdrfr.cont^ CTmo^u 5.996.475.653,40-—Estadual:: Cr$;.,. 

ISSSSSSffSSSi,^ 

Ir-'" ."A'™.DA5i0- - • 'J SSfâ^iíiSdíiSSS' &!SS8&Xr$5gi* '£'■> 
si« ".«ff asf^SSESE^í^a; 

de acurados estudos e de inflama- ■"^^OO.OOO HABiTANTES .. 404.010.91049,; -^estando'r-tv prevista 

    i comuuaia.''-^® - —— —— . . 
rs de: Santa.; Cruz-rrrsegundaiTito _ . 679 industrias e -o .'seu.- .co-  r.r» T) A—. ^tU -% r-.rti». t * ' ... , « _     O nOfl 

."' SEDE DE-BISPADO 
itò André, -' sendo- comarca, 
ém é. st de- de - bispado,mjo 

;üfl OCÍLA..w --—- ^ oraem tuc CUtiVO- ülUlU0ipal.;«5 u 
ipo,;avprimeiraipovoaçãi»;-dos^pri« no ; ano passado unfe-moi*. oimenez ;e',o- sr.''Bruno José Da- 
meiros mamelucosísob a invocação. tante industrial de.Cr$7<i..niAi.A••<»"'.cheà.do Legislativo Miu- 
rto.Santo ^ndré". Tomé d^ Souza, 27.354.196.4i6,CO . e.:.'consumiu:em nicipaL Santo André é.comarca«ie 
;pTÍmelrO: govcrnador-gecai.-no Bra- materia.prixna Cr? v>: ta.'-entrancivsendo;.iúizès'..tittS»* _t» . n -nP Vllíl . . " r '«/.-* •; " -ar '.i_— TTV»/\T^/*. 
•ci^M^aw•Jt»".» r-T. . ^ o •• ^ SCVWk-. • -—o---— - • QUStr Ut? lUCivr -i. w , ———- - - 
■tivo -foral., Esse- fato ocorreu :pre-: gstabelecímentos de' ensino desde. ^ dos .Reis. A; Delegacia, de ?o- 
cisamente ,em..8." de. abril de lao^., ^..«. grupo^ escolar,' escolas isoladas, iicia , A de-l.a cÍasse,,sendo dáe- 
No entanto," "para que r coloniza- a'um instituto de Educação e; uma gad0,!titular: o sr. Hélio de.Negrel- 
ção'portuguesa e*a catequese nao facuidade i:dé'.- Ciências Economi- rós.iPenteado-'o .adjunto, o"'sn Ni- 
fòssem destruídas, fez se urgente caSi Cotn um , total-de-- 30.990 alu- giiei. Afonso-Ferreira de Cástilko. 

Ilcgio- que, no.dia 25 de janeirql dcf'iantés_ p^suí '50.457.:predios^^NoÁ0i933j;;eleitOrefc,.;,-;!^^^ 
ffpSÍ: o; ■padreÁManoeL-.da Nobrega setor.. cúltural-recreativoríha.e -so- levontara no-planalto.i Assira. em ciecja(jes artisUcas' e Uterarias, 4 | 
3.560;..comíolterceiro-goveruadoc. recreaüvc^esporUvas_- e--:,34.-:deS' • rgeral do.Brasil, Mem de Sa,.C;com. portivasÇ qué ;reunenlvi5.283 :asso- 
s-quelè' jesuita .'ilustre/.João .Ráma- dados;"-além "de possuir "iumã", bi- «a/- ' 
lho- transfere';para-o" planalto;: a bUotecã pubUca^mumcipal qué-em ' ■/£?■ kÍ" ' 
CamaraiMunicipál-de Santo André lg59 .registrou;uijia:freqUencia. de «N c.p «S* r-m (.amara .municipal-ae odiiiu rtuuLo 1959, registrpu.;uma;irequencia- ue 
da Borda do .Campo'e. a respecd/a 22.963 pessoas.. ' . . -; 
população. í>AbándoriaderaO tem-, fi. c0niplementa*ndo-c.tt ■ -setor.2I-re? 
po, afvelhã^povqaçâp-jtpi^oirxm jrektivoicultuxàÊ funcionam — no 
;rulna»'!?M9^pLVáJá.<attó-'«€-??4B múnicipio iZiTadioemissoras," 13 jcl? 
sangubrjnòbre snascesse a ..--capita» ■nema5.- i*9 jornais e -fc ■ revistas;. :.0 

; dos pãülistás«:^dnqiiistava,- imolan» cunQ-r4^epresentado '.por.- 41,-.Íeni- .j_ Al-W—A A '«f«f ««f ir» 'ntVt «í»t» S. ■. 1 ■ - fl .. • •••• - ^ -  1 
r- .— jt— - - 

l-; África;", Alemã; Oriental—Q "setor Vj}. 

•- Còiauçicvuiiciivwp ç;.-*;. 
po • eiTi-completo.:abanuono. leme- nomicà5;^'11 récolhenppás-ã economias 
.rantes—íip': entanto/-.que faziam- a da-c população assiin divididas: ife- 
jornada através- da Serra do Mar,; dè"r'ai:„iõ.4i2 depositantes, num^to 
■edificárái!íi.'Tei5Í\2-:.de-. dezembro-Ae ^7^ ' CrS> 159.068.138,60 — esta- 
1735 uma-pequena capelajspb- a|in- dual; 32.332 i depositantes,-vhuniv.tó: 
Vocação- deiNossa . Senhora; ditsGon» tal' de .CrS 247.349.230^0. - Distando 
cetção. da-'Boa--Viagem;-:bndêp-fa- 5^0; An^^;de! São-Paulb- cerca 
zlam suas: pafadas;'pâra erguerem ^quilomeírosí: ò 'municipié !é 
preces á Santa dp'suatdevoção:-Ao s|rvidq. neii.Estradá^de Ferro San- 
xcdor;, -da.. .capela •■começaram •. a t05:aJundiáí e por 4" empresãsi de 
concentrar-se numerosos habitan- orljdus intermunicipais. '. :: • 
tes.' Em ISOa, atendendo-.pedidq- da ;:puranté b ane de 1959 alEJ-S-Ji 
capitão^geiieral. Antqnio;; José . da tránsportoii 10.071.575" passageiros, 
França e. Hqrta;- q bisbq-diocesano ennuantb as empresas de . ônibus 
D. Matheus de Abreu Pereira deu tj-an5p0rtaram' 21,188.518 passagéi- 
curato, &■ cápela.r.; , % n«" t ■    

DESENVOLVIMENTO 
'■.Vários"anos.decorreram* sem que 

houvesse-íãtb -algum digno,de" no: 
ta. Em ■Í812Iv o, marquês-v-dá;'Ale-; 
-grete elevoü. a localidade a fregue- 
sia dando-lhe o norae.de São .Ber- 
:nardo,'-Em 1889, pela lei n,o 39 de 
12 de.:íiiarçb, São Bernardo foi ele- 
vado àrMunicipio, com sede na^.vila" 
'do mesmòinome cuja instalação: s'ò 
deu a 2 de maio de 1890, sendo seu. 
primeiro prefeito João", do" Prado, 
itendo isidô 'eleita a- primeira' Cã-I 
mara ém 1892;;'Em 14 de dezembro I 
de 1910. Santo'. André foi elevado.! 
a distrito:.:"; -.'l ■' • ■ | 
"r Em-30/de;novernbro de 1938-pas-.| :íou'á :séd"e-;de Município.. No dia | 
"8 de ãbfU "de-1954 tornou-se "Co- 
marca/No-entanto, em 1944,'-de 
acordo xorn a divisão territorial, 
perdeu-o^ÜIstritó de São Bernardo. 
'que sé;;etèvou: á .-múnicipio': sòb a 
xlenomináção'de.São Bernardo vdó. 
jCampo.'Em'1948,,úm'de seus-mais. 
-pujantes-- ]distritos;; São;>• Caetano;, 
fcmancipou-se,-' passando a denóinl- 
ínar-so Sãa,CaetanÓ-dq Sul-Em;4954: 
{tamwli^i«'smeinbram•se^d»•^)bal;4S,' 
tt'ritos'"d^^à.àíéf.Rlbéírão'fPitiii'q,úçs 
:passaram"â-:"mnhicipiós*ãutonòmos: 
fAssim,'Santo,Audré/d/.Borda-Vdcr 
"Campq/qüeV em-1933 4póssui»iisna. 
area ierritórfal *dê''â00f>,";km; Iqufr 
drado.s,'/fiçou:,reduzid.oXa;:.182ihm 

.      
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(Item 246 da Lei 2139 de 09-09-1959) /q.- 
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SANTO MDRE DA BORDA DO CAMPO . Ife W ro| 

(Extraído dg "Informações Hlstgricj^SobreAgão ,sy 
Paulo No Século d§ Sua Fundação" d^^d^Miqs^^ 
cha.t Rodrigues" pago 113o 

Santo André da Borda do Campo - são escassas as noticias acerca 
dessa povoaçao* Segundo alguns historiadores, foi fundada em 155Q por 
João Rara alho, a conselho1 do padre Boonadoo Nunes, ca Cia. de. ^esust 
(Teodoro Sarapaiç-RevXESSS Inst#Eist0Geog0SPaulo-t® IX(l90[|.)pago6)o 

Da carta de Tomèd e Sousa, 12 rGotrernador Geraldo do Brasil,enviada 
ao rei de Portugal a 1 de junho de 1553^ depreende-se5 entretanto,que 
tenha sido ele o fundador de Santo André,ao reunior os moradores dis- 
persos pelo campo em um povoado,ao qual deu esse nome, por ter encon- 
trado no local uma erraida assim^dgnominada, em.homenagem ao apostolo» 
Tome de Sousa elevou Santo André a categoria de cila, a 8 de ar>ril de 
1553 nomeando João Raraalho^seu alcaide e guarda mor do campo®Há diver- 
gência Q.cei'ca da localização exata da povoaçaoç Parece ter sido edifi- 

cada a borda do campo, no Caminho do Mar, entra os campos de Pira ti- 
■ninga o -ps sertões da serra de Paranagiacaba, apouco mais de um quilo- 
màtro a noroeste da atual cidade qe Sao Bernardo do Campo® Segundo Teo- 
doro Sampaio, que adotou essa hipótese depois de percorrer ussoalmente 
a região discutida estava situada entre a vila de Sao Bernardo(fazenda 
S® Bernardo Velho, pertecente aos padres de S«Bentc) e a povoação de jfi 
raporinhao Acha Luis Pisa que ficava na estrada do Vergueiro, entre ©""ri 
rio Jurubatuba ou Pinheiros e 9 rio Pequeno, ao sul dojbàirro da Cavei- 
ra® A opinião de Paulo Prado è que ficavajna bifurcação das veredas 
dos índios, das qijáis^uma partia em direçãç ao Ipiranga e depois mar- 
geava o Tamanduateí ate a aldeia de Tibirica* e a outra rumava nara 1- 
birapueraiS^SliíXMlSêBi^MpáJeSíigMXUXMSMIUXfíSHl: 588 -Po Prado -Paulis- r 
tica-j p®50)~ Aos domingos e dias santos,: õs jesuítas iam para Santo 
André, a fim de celebrar missa, catequisar os Índios e administrar sa- 
cramentos (589; Ser. L-síte-Ho Comp® Jesus -to I-pag»282) e As casas eram sim- 
ples choupanas feitas de taipa de mão,cobertas de folhas de palmeira 
e cercadas de pau a pique, funcionando numa dessas palhoças a Casa do 
Concelho, Segundo Taques, a vila foi fortificada a custa"de João Rama- 
lho,Mapresentando uraatrincheirg, a quatro baluartes. Schiaiâel,viajante 
alemão, que teria andado por la em junho de 1353, chamou-lhe, som entrei- 
tanto, menciona^ o nome da vila,"valhacouio de ladrões"® Santo André, 
por se .-achar próxima das -matas,nunca chegou a ser mais do -qtje uma peque- 
na ladeia mal situada 9 exposta aos asslatos dos índios® AÍ em disso,não 
pode prosperar, por viverem seus moradores qua§e sempre incompatibiliza- 
dos.com as autoridades do litoral® Concorreu ainda para a sua decadên- 
cia o rápido desenvolvinBnto de Sao Paulo, para onde se transferiram eia 
pouco tempo quase todos 93 seus moradores® ÈraJL560, Mera de Sa incorpo- 
rçu a vila de Santo André a Sao Paulo, povoação mais forte e mais defen- 
sável contra os índios inimigos® Não havia na vila de João Ramalli.a3üQs- 
sa ocasião, mais do que ums trintaé colonos europeus® 

Copiado em 2o7®57® 


